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RESUMO: Relatamos nesse trabalho um produto educacional em fase de construção voltado ao ensino 

de tópicos relacionados as rotações com elemento contextualizador na astronomia. Defendemos aqui 

a importância de um ensino de Física rico em alternativas metodológicas que visem uma aprendizagem 

mais  desafiadora  e  duradoura  por  parte  dos  estudantes.  Nesse  sentido,  o  uso  de  atividades 

experimentais pode se mostrar como uma importante alternativa, que de acordo com Rosa (2014), 

desempenham  um  papel  relevante  no  aprendizado  dos  conteúdos  de  Física,  especialmente  na 

compreensão de conceitos mais abstratos ou mais distantes da realidade dos alunos. Todos os dias é 

possível se observar corpos se movendo das mais variadas formas, objetos caindo em um movimento 

vertical, carros se movendo de forma retilínea, etc. Esses fenômenos podem ser facilmente observados 

e estão presentes no cotidiano da maioria das pessoas, porém a compreensão de outros movimentos 

exige um maior grau de abstração, como, por exemplo, o movimento dos planetas do sistema solar. 

Neste trabalho tomamos como ponto de partida a importância do uso das atividades experimentais 

para o ensino de Física somada a dificuldade em se representar em escala o movimento dos planetas 

em  torno  do  Sol.  Entendemos  que  esses  elementos,  por mais  desafiadores  que  sejam,  podem  se 

mostrar como importantes ferramentas para a compreensão mais amplas dos fenômenos envolvidos 

na  descrição  da  mecânica  do  sistema  solar.  Concordamos  com  Langhi  (2009),  que  afirma  que  a 

astronomia  pode  ser  uma  oportunidade  de  questionamento,  uma  vez  que  aborda  um  tema  de 

interesse e curiosidade dos estudantes. Ou seja, por meio de assuntos aparentemente contraintuitivos 

e abstratos é possível despertar a curiosidade dos estudantes rompendo com concepções alternativas 

que possam estar presentes. Nesse sentido, foi projetado e desenvolvido um equipamento que tem 

como objetivo possibilitar o estudo experimental do movimento translacional dos planetas do sistema 

solar  utilizando materiais  de  baixo  custo.  O  nosso modelo  de  planetário  mecânico  foi  construído 

basicamente  com  tubos  metálicos,  um  motor  elétrico  e  engrenagens  acopladas  por  correias  de 

bicicleta. A ideia está em fazer reduções na frequência das engrenagens a partir da frequência original 

do motor, atingindo uma escala aproximada para o período de translação de cada planeta do sistema 
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solar. Para essas  reduções utilizamos a  relação matemática  simples entre engrenagens  ligadas por 

correias.  Essa  relação  nos  diz  que  na mesma proporção que  aumentamos o  raio  das  engrenagens 

movidas  em  relação  as  motoras  aumentamos  o  seu  período,  diminuindo  consequentemente  sua 

frequência. A referida relação matemática pode ser observada no seguinte exemplo, onde temos uma 

engrenagem girando com período T1 = 0,25s e ao acoplarmos em uma segunda engrenagem com o 

dobro do raio da primeira dobramos também seu período, ou seja, este passa a ser T2 = 0,5s. Para o 

nosso  arranjo  experimental  utilizamos  como  escala  para  simular  o  período  de  translação  de  cada 

planeta do  sistema  solar um segundo valendo aproximadamente 90,34 dias. A  seguir dispomos os 

valores reais para o período de translação de cada planeta do sistema solar e o período aproximado 

em escala utilizado em nosso equipamento. Mercúrio (período real = 87,97 dias, período em escala 

0,97 segundos); Vênus (período real = 224,70 dias, período em escala 2,49 segundos); Terra (período 

real = 1 ano, período em escala 4,04 segundos); Marte (período real = 1,88 anos, período em escala 

7,60  segundos);  Júpiter  (período  real  =  11,86  anos,  período  em  escala  47,95  segundos);  Saturno 

(período real = 29,46 anos, Período em escala 1,98 minutos); Urano (período real = 84,01 anos, período 

em escala 5,66 minutos); Netuno (período real = 164,79 anos, período em escala 11,10 minutos). A 

partir dessas relações de período dimensionamos as engrenagens a serem utilizadas na construção do 

equipamento.  Para  a  sua  montagem  utilizamos  engrenagens  e  correias  de  bicicleta  destinadas  a 

descarte em oficinas da cidade. O equipamento possui 3m de altura e um raio maior de rotação de 

2m. Para sua construção foram utilizadas 28 engrenagens de bicicleta acopladas por correias, tubos 

metálicos para sustentação, uma lâmpada para representar o Sol e bolas de isopor para representar 

os planetas. O equipamento está basicamente pronto, faltando apenas alguns detalhes estéticos na 

pintura. Na sequência será elaborada uma proposta de sequência didática para sua utilização o que 

finalizará o processo de construção do produto educacional em si, caracterizado pela construção do 

equipamento aliado a proposta didática de utilização.    

Palavras Chaves: planetário mecânico, relação de engrenagens, ensino de Física. 
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